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ESTUDO EXPLORATÓRIO SOBRE A ESCOLARIZAÇÃO DE FILHOS DE PROFESSORES DE ESCOLA PÚBLICA

Rosimeire Reis Silva (FEUSP)

Pretendemos apresentar aqui os dados de um estudo exploratório, que é a primeira fase de uma pesquisa que estamos realizando sobre "os professores da escola pública e a educação escolar de seus filhos".

Iniciamos a investigação por uma pesquisa quantitativa, mediante questionários, para apreender a representatividade da hipótese levantada, ou seja, se existe, de fato, um número significativo de filhos de professores de escola pública, estudando em escola particular e visando identificar, também, a porcentagem de professores do universo pesquisado que fez essa opção.

Decidimos realizar esse primeiro levantamento por levarmos em consideração critérios de realização do trabalho científico apresentados por Hammersley: a validade, entendida no sentido da verdade contida na pergunta e a relevância, que se refere à importância do tema pesquisado e sua contribuição ao nosso conhecimento, obtida pelos achados do estudo. Como explica o autor: "a clarificação desses critérios é um primeiro passo essencial antes que possamos desenvolver estratégias mais efetivas para encontrá-los" (Hammersley, 1992, p.78).

A princípio, pretendíamos fazer um estudo no âmbito do estado de São Paulo, mas pela dificuldade de viabilizar este objetivo, especialmente para localizar esses professores em um curto espaço de tempo, optamos pela região onde residimos e adjacências. Pesquisamos, nos meses de junho a agosto de 1999, dez escolas de Guarulhos e vinte e sete escolas da Zona Norte da Capital. Participaram, respondendo questionário sobre a escolarização de seus filhos, professores e professoras da escola pública, com filhos entre sete e quatorze anos e que trabalham no Ensino Fundamental II. 

Para as vinte e sete escolas da Zona Norte da Capital foram enviados 201 questionários, dos quais 150 foram respondidos. Deste universo, 98 professores têm filhos na escola particular, 49 professores têm filhos na escola pública e três deles têm filhos em escola pública e em escola particular. Destes 49 professores que têm filhos na escola pública, dez deles afirmam que prefeririam que seus filhos estivessem na escola particular.

Em Guarulhos entregamos os questionários em dez escolas. Dos 94 questionários distribuídos, 78 foram respondidos. Destes professores, 45 têm filhos em escola particular, trinta têm filhos em escola pública e três deles têm filhos em escola pública e particular. Dos trinta professores que têm filhos em escola pública, seis afirmaram que, se pudessem, colocariam seus filhos em escola particular. 

No questionário perguntamos o nome do professor, idade, estado civil, tempo de exercício na escola pública, área de formação e disciplina com a qual trabalha. Perguntamos, também, se trabalham em escola particular, em qual escola, se possuem filhos com idade entre sete e quatorze anos, se estes filhos estudam em escola pública ou particular e quais os critérios utilizados para a escolha da escola para os filhos. Perguntamos, ainda, se estes professores trabalham onde os filhos estudam e se transferiram seus filhos da escola pública para particular ou da particular para pública e por quê. No final do questionário, pedimos para que os professores interessados em participar da segunda fase da pesquisa, indicassem essa intenção. 

No geral, dos 295 questionários enviados, tivemos o retorno de 228 respondidos, cerca de 79% deles. Pudemos verificar, além de outras questões, que 63% dos professores pesquisados colocam seus filhos em escolas particulares e que, se considerarmos, também, a intenção de professores que não o fazem pela dificuldade financeira, essa porcentagem chega a 69%.

QUADRO I

Síntese dos dados- Zona Norte (Capital) e Guarulhos

	Regiões
	Filhos escola  pública
	Filhos

escola particular
	Pública e particular
	Total
	Mul.
	Hom.

	Zona Norte
	49
	98
	3
	150
	118
	32

	Guarulhos
	30
	45
	3
	78
	62
	16

	Total
	79
	143
	6
	228
	180
	48


Fonte: Estudo Exploratório realizado nos meses de julho a agosto de1999
Além de confirmar que uma grande parte dos professores pesquisados optam pela escola particular para seus filhos, pudemos constatar outros dados que consideramos relevantes.

Dos professores que responderam ao questionário, 79% são mulheres e 21% são homens. Esta porcentagem é a mesma quando analisamos separadamente os dados de Guarulhos e da Zona Norte/Capital, confirmando os estudos já realizados sobre a docência como, predominantemente, profissão feminina.

Analisando os dados obtidos em Guarulhos, constatamos que dos 45 professores que possuem filhos em escola particular, 12 (27%) também trabalham em escolas particulares, mas apenas sete deles (15%) estão nas mesmas escolas particulares onde o filho estuda. Já pelos dados obtidos nas escolas da Zona Norte/Capital, dos 98 que possuem filhos na escola particular, apenas vinte professores (20%) também trabalham em escolas particulares. Destes vinte professores, 15 trabalham na escola particular freqüentada pelo filho. 

Os professores que têm filhos em escolas particulares, não necessariamente trabalham nestas escolas. Esses dados não confirmam uma de nossas hipóteses, de que os professores que tinham filhos em escola particular eram, na sua maioria, aqueles que trabalhavam nessas escolas, recebendo bolsa de estudo para os filhos. 

Dos trinta professores que possuem filhos em escola pública, nas escolas pesquisadas em Guarulhos, 17 deles, mais de 50% escolhem para os filhos a escola onde trabalham. Esse índice já não aparece nas escolas pesquisadas na Zona Norte/Capital. Dos 49 professores que possuem filhos em escola pública, apenas sete destes professores trabalham onde os filhos estudam. Isto quer dizer que, apenas, 14% dos professores pesquisados da Zona/Norte/Capital e que colocam seus filhos em escolas públicas, trabalham nestas escolas. 

Síntese dos dados da Zona Norte (Capital) e Guarulhos- professores investigados que trabalham também em escola particular e/ou na escola onde filho estuda.

QUADRO II

ZONA NORTE/CAPITAL

	TRABALHAM
	Mulheres
	Homens
	Total

	em escola particular
	17
	03
	20

	Onde filho estuda
	05Pub/14Part
	02Pub/01Part
	22


   Fonte:Estudo Exploratório realizado nos meses de julho a agosto de 1999

QUADRO III

GUARULHOS

	TRABALHAM
	    Mulheres
	   Homens
	Total

	 em escola particular
	11
	01
	12

	Onde filho estuda
	13Pub/06Part
	04Pub/01Part
	24


Fonte: Estudo Exploratório realizado nos meses de julho a agosto de1999
Estes dados demonstram que existe uma diferença entre os dados de Guarulhos e da Zona Norte/Capital quanto aos professores que têm filhos na escola pública. Em Guarulhos, mais de 50% destes professores trabalham na mesma escola onde o filho estuda. Na Zona Norte/Capital essa porcentagem é reduzida. Esse dado pode representar que os professores que não colocam os filhos em escola particular procuram uma escola pública, considerada a melhor dentre as escolas públicas, tanto pela tradição como pela localização. Temos como hipótese de que esta diferença entre os dados ocorreu porque, em Guarulhos tivemos acesso às escolas com maior tradição e melhor localizadas, dentre as escolas públicas da região. Na Zona Norte, Capital, tivemos acesso às escolas, em sua maioria, localizadas nas adjacências da Zona Norte e não às escolas centrais ou com maior tradição.

Apresentaremos, a seguir, as justificativas dos professores investigados para sua escolha:

Zona Norte/Capital:

· escola particular: bom nível de ensino, proposta pedagógica, boa formação, conteúdo (38%); escola rígida, com disciplina, conservadora, com reprovação, lição de casa (24%); organização, infra-estrutura, poucos alunos em sala de aula (17%); conceituada, com tradição, confiável (13%); pela bolsa de estudo (6%); pelas atividades extra curriculares/horário (2%);

· escola pública: próxima à residência (41%); qualidade de ensino, metodologia, proposta pedagógica/ falta de condições para pagar escola particular (26%); conceituada, com organização, com infra-estrutura (10%); pela clientela, pela direção (9%);  horário (7%); vaga garantida, escola onde estudou (5%); escola disciplinada (2%).

Guarulhos:

· escola particular: qualidade de ensino, proposta pedagógica, bons professores, compromisso dos professores (50%); organização, infra-estrutura, poucos alunos em sala de aula, limpeza (32%); valor da mensalidade (8%); bolsa  de estudo/ escola conceituada/ localização/ princípios morais/ segurança (5%); por trabalhar na escola/ atividades extra curriculares (3%); direção/ escolha do filho (2%).
· escola pública: próxima à residência/ qualidade da escola/ por acreditar nela (35%);  escola onde trabalha (29%); por não poder pagar escola particular (25%);  escola onde estudou (7%); localiza-se no interior/ número reduzido de aluno em sala de aula/ pelo horário/ boa clientela (4%).
Em uma primeira análise dos dados, verificamos diferenças e semelhanças nas justificativas para tal escolha. Os professores que têm filhos na rede particular enfatizam, em grande parte, características da escola escolhida, relacionadas à “aprendizagem dos alunos” (bom ensino, metodologia adequada, currículo diversificado, boa formação dos professores, disciplina, organização) e à infra-estrutura da escola (espaço físico, funcionários, segurança, poucos alunos em sala, materiais didáticos). 
Entre os professores que optam pela escola pública para os filhos, a maioria, não coloca a qualidade do ensino em primeiro lugar, principalmente nos dados obtidos pelos professores da Zona Norte/Capital. Uma boa parte desses professores justifica sua escolha pela impossibilidade de pagar uma escola particular e pela proximidade de casa. Outros apresentam como justificativa a clientela, ou acreditar na escola pública (por trabalhar na escola, por conhecer a escola, conhecer a direção, por conhecer os professores e considerá-los competentes). Quando os professores citam que colocaram seus filhos na escola pública porque conhecem a escola e os professores, eles estão também demonstrando preocupação com a aprendizagem do aluno, mas suas justificativas não estão explicitamente relacionadas com esta questão, como aquelas mencionadas pelos professores que têm filhos em escola particular. Uma parte dos professores que têm filhos na escola pública também destaca, explicitamente, como critérios: a qualidade do ensino, a metodologia utilizada, a organização; mas estes critérios são menos citados por este grupo.

Como semelhanças entre os critérios para a escolha da escola pública e particular, podemos destacar a preocupação com escola bem conceituada, conhecida, com boa direção, bons professores, boa clientela, próxima à residência, onde o professor investigado, ou alguém próximo a ele, estudou.

Analisamos as respostas sobre a questão “se o professor transferiu o filho da escola pública para particular ou da particular para pública e por quê”. As respostas a esta questão, confirmam, pelo menos para um pequeno grupo de docentes, uma insatisfação com a aprendizagem dos alunos na escola pública. Dos 228 professores pesquisados, 46 (20%) afirmam ter transferido seus filho da rede pública para privada ou vice-versa. Desse total, 26 professores transferiram seus filhos da escola pública para particular e vinte professores transferiram seus filhos da escola particular para pública, especialmente nos anos de 1998 e 1999. Analisando os dados separadamente, constatamos que, dos 78 professores investigados em Guarulhos, sete (9%) transferiram seus filhos da escola pública para particular e nove (11%) transferiram da escola particular para pública. Dos 150 professores investigados na zona norte/capital 19 (13%) transferiram os filhos da escola pública para particular e 11 (7%) transferiram da escola particular para a pública.

A maioria das justificativas dadas para as transferências da escola pública para particular referem-se às reformas que estão sendo implementadas pela Secretaria de Educação nas escolas estaduais e que não estão, segundo estes professores, favorecendo a aprendizagem dos alunos. Já as transferências da escola particular para pública são justificadas, quase que na sua totalidade, pelo preço abusivo das escolas particulares.

Pudemos identificar nesta primeira fase da investigação que um grupo significativo de professores está rejeitando para seus filhos a rede de ensino onde trabalham. Consideramos importante investigar mais detidamente esta questão, que parece influenciar na identidade pessoal e profissional destes docentes. 

Partimos do pressuposto de que quando os professores explicitam nos questionários alguns aspectos da escola escolhida para os filhos, apresentam, também, características valorizadas para a escola na qual gostariam de trabalhar, seus valores, representações e  seus pontos de vista sobre os problemas vividos no cotidiano da escola pública.
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ESQUEMA PARA A APRESENTAÇÃO DO PÔSTER

 ______________________________________________________

No centro um desenho de uma escola pública e de uma escola particular, representando uma professora despedindo-se de seu filho que irá para a escola particular, enquanto ela se prepara para entrar na escola pública.

A seguir,  uma síntese geral do estudo exploratório, que faz parte de uma pesquisa mais ampla, a metodologia utilizada, com uma análise suscinta dos dados.

Posteriormente, estarão os gráficos em forma de pizza, com os dados extraídos dos questionários, com as justificativas dos professores para colocar seus filhos na escola particular ou na escola pública.

                        _______________________________________________________
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